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CENÁRIO
26 a 30/11/2012
1. Data: 26/11/12
Entidade: Igreja Metodista
Parceiro: Anísio Pereira
Função/Profissão: Pastor
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:

“A sugestão é de que o Governo Federal faça um convênio com unidades religiosas que utilizam a metodologia de trabalhar com dependentes com respeito à questão da espiritualidade, para poder ajudá-los nesse processo de romper esses primeiros meses de carência. Essa é uma metodologia que usamos na igreja, temos diversas igrejas não só da Metodista, que trabalham com isso e tem dado muito certo. Aliás, existe um programa que foi desenvolvido nos Estados Unidades e é utilizado aqui no Brasil chamado ‘Celebrando a recuperação’. Minha indicação é que entre no site da Igreja Batista do Morumbi <http://www.ibmorumbi.com.br> onde existe o programa. Toda semana eles têm reuniões com dependentes também e trabalham com os codependentes, os pais, amigos e pessoas ligadas, pois sem os codependentes é realmente muito difícil tirar pessoas das ruas ou dos vícios”.
2. Data: 26/11/12
Entidade: Seminário Teológico Betel
Parceiro: Irene Alves
Função/Profissão: Secretária
Município/Estado: Rio de Janeiro /RJ

Depoimento:
“Já tentei ir e entrar em contato com um CAPs. Em Bangu tem uma unidade onde  tentamos entrar em contato, mas não deu certo. Ligamos vários dias e não atendia. Minha irmã foi lá e disseram que não era lá, então, desistimos. Mandaram-nos ir para a um endereço no Engenho de Dentro, vários endereços. Eles não buscam em casa, nem se nós levarmos. É uma série de empecilhos  que tornam inviável o tratamento [...] Não desfrutei das ações, então, não sei avaliar. Tivemos que recorrer a uma instituição religiosa evangélica que, mesmo precária e sem ajuda do Governo, mantém o atendimento. Pelo menos temos com quem falar: psicólogos e apoio imediato, mas que depois encaminham para centros de tratamento. Foi assim que resolvemos o problema e a pessoa já está completamente mudada. Foi na Igreja Batista de Madureira e lá eles trabalham com essas pessoas, tiram documentação, veem as necessidades básicas como roupas, remédios, cuidam um pouco e depois levam para os centros de recuperação. Meu sobrinho foi para Magé, para um lugar chamado ‘Operação Resgate’. Ele já está lá há alguns meses e nós o visitamos algumas vezes. Ele já teve uma mudança tremenda. Não critico, mas acho que se o Governo diz que mantém, mas não tem condição de fazer acontecer, deveria dar poder a quem tem condições de fazer e ajudar. Não só igrejas evangélicas ou católicas, mas qualquer instituição que tenha condição de ver o indivíduo não só como drogado, mas como pessoa de espírito para tratar dessa parte. Aqui no Seminário Teológico Betel  estamos viabilizando uma casa de recuperação chamada ‘Sinal de Vida’, que em breve  funcionará.”
3. Data: 24/11/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alda Silva
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP

Depoimento:

“Meu neto estava internado faz oito meses numa clínica de reabilitação. Faz uns 5 anos que meu filho descobriu que meu neto estava mexendo com as drogas,  sendo que quando descobriu que  meu neto era usuário, ele já estava bem adiantado nas drogas. Meu filho ficou doente e morreu quando descobrimos que ele estava usando drogas, minha nora está arrasada, porque tem clínica particular para internar, mas  não tem mais condições de pagar. Nós fomos aos CAPs antes de procurar ajuda, mas lá eles não internavam. Íamos sempre nos CAPs,  uma vez por semana. Meu neto já estava num estágio bem avançado e vimos que precisava de internação.  Ele ainda está fazendo tratamento, mas já faz um mês que ele saiu. Estamos procurando outro lugar para interná-lo, porque estamos com medo de que ele tenha recaída.”

4. Data: 28/11/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adejanira Silva
Função/Profissão: Autônoma
Município/Estado: Maceió /AL

Depoimento:

“Parabéns para o Governo, mas precisa saber para onde vai todo esse  investimento. Dão tratamento, mas dificultam o acesso da população. Meu filho precisa do  tratamento, mas não estamos conseguindo junto ao juiz. O processo está indeferido. O dono de uma clínica particular disse que se não pagássemos R$18 mil ele não teria atendimento. Meu sobrinho, que era usuário, foi assassinado. Temos medo dos traficantes, pois se não dermos o dinheiro eles podem até nos matar. Faz mais de um ano que precisamos e buscamos tratamento, apesar dos atestados. O nome do meu filho é Marcus Paulo Brandão Vasconcelos e o processo dele corre na 14ª Vara Civil do Fórum de Alagoas.”

5. Data: 29/11/12
Entidade: ABCZ
Parceiro: Valquíria Alencar
Função/Profissão: Administrativa
Município/Estado: Salvador /BA

Depoimento:

“Aqui perto da empresa onde trabalho, na Ondina Ademar de Barros, tem muitos mendigos e pessoas com problemas mentais. Eles andam nus pelas ruas e ficam anos aqui, sendo até conhecidos pela vizinhança. Ninguém faz nada a respeito, exceto quando a presidente Dilma passa para a casa do governador, ocasião em eles são recolhidos das ruas, mas no dia seguinte devolvem todos [...] Que bom que o programa existe e, tomara que aumente, para dar condições a todos terem atendimento. A gente sabe que o programa existe, mas ninguém o conhece.  
Rádio

6. Data: 26/11/12
Entidade: Rádio Jaciobá FM
Parceiro: Jairo Ribeiro
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Pão de Açúcar/AL

Depoimento:

“Seria interessante se entrevistassem e colocassem testemunho de pessoas que se livraram das drogas por intermédio do programa de Enfrentamento ao Crack, na mensagem de vocês”.
7. Data: 20/11/12

Entidade: Rádio Aliança FM
Parceiro: Luiz Rossa
Função/Profissão: Programador
Município/Estado: Porto Alegre/RS

Depoimento:

“Muitas vezes falta uma ação local do Ministério da Saúde para atendimento aqui na cidade. É percebido também uma ‘sede’ da parte das pessoas para saberem onde podem se tratar, nascendo assim uma alternativa para eles, como o telefone de atendimento gratuito e o link do portal.”
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